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As IST/AIDS atingem milhares de pessoas em todo o mundo, e por isso é 
considerado um problema de saúde pública mundial.  As profissionais do sexo, 
pela vulnerabilidade do trabalho estão mais susceptíveis a infectar-se pôr 
patógenos sexualmente transmissíveis do que a população geral. No entanto se 
fizerem uso constante de preservativos esta susceptibilidade se reduz, e com esta 
finalidade foi realizado rodas de conversas com estas profissionais nos bares do 
bairro do Mercado em Maceió, estado do Alagoas para trabalhar a prevenção 
dessas doenças. O objetivo da pesquisa foi investigar na área do trabalho sexual 
as ações preventivas em doenças sexualmente transmissíveis e promover uma 
discussão com as profissionais do sexo sobre as IST/AIDS. Nas rodas de 
conversa foram utilizadas dinâmicas para problematização de situações 
vivenciadas, houve apresentação de informativo estruturado que se adequou às 
necessidades do público-alvo em questão.  A experiência foi desenvolvida por 
integrantes da liga de saúde mental da Faculdade Mauricio de Nassau - LASM.    
O baixo índice de escolaridade entre a maioria das profissionais e o precário 
acompanhamento de uma equipe de saúde, aponta a importância de leva-las a 
um esclarecimento e conscientização da importância de se prevenir. A associação 
da contracepção e prevenção de IST/AIDS, principalmente para as trabalhadoras, 
sugere a implantação de ações de aconselhamento sexual nas redes básicas de 
saúde, bem como a realização destas por estudantes, que se dirijam em especial 
aos locais de trabalhos dessas profissionais. A roda de conversa estabeleceu um 
contato de prevenção, além do repasse e estímulo ao uso de preservativo entre 
elas, mas ainda lhes falta assistência.  
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